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SUGESTÃO DE FÓRMULA 
 

L-Isoleucina+L-Valina.................................................300mg+300mg 
Veículo.........qsp.........................................................10ml 
pH= 6,5 
 
L-Leucina....................................................................150mg 
Veículo....qsp..............................................................10ml 
pH= 5,5 
 
FARMACOLOGIA E MECANISMO DE AÇÃO 

 
L-Isoleucina: Além de ajudar nos mecanismos de produção de energia, também ajuda na 
recuperação muscular após o treino, a falta de isoleucina provoca fadiga muscular, também é 
necessária para a produção de hemoglobina e para ajudar a regular os níveis de açúcar no 
sangue. Um estudo realizado mostrou que a isoleucina pode ser um poderoso aliado no 
tratamento da síndrome metabólica (doenças cuja base é a resistência insulínica), revertendo 
esse quadro com a suplementação de L-isoleucina. Um dos principais benefícios desse 
aminoácido, é a sua atuação no metabolismo energético. Nosso corpo quebra o aminoácido 
em uma molécula conhecida como acetilcoenzima A (Acetil CoA), que é exatamente a mesma 
molécula que também produzimos ao quebrar o açúcar proveniente dos carboidratos. Após a 
formação da Acetil CoA, esta é queimada para gerar uma grande quantidade de energia, 
dióxido de carbono e oxigênio. Isso significa que a isoleucina pode servir como “combustível” 
para as células quando há um baixo consumo de carboidratos através da dieta. 
Estudos sugerem que os aminoácidos de cadeia ramificada estimulam a utilização da gordura 
como fonte de energia para o metabolismo.  
 
L-Valina: É essencial para o funcionamento do nosso organismo, sendo necessário o seu 
fornecimento através da ingestão dietética ou suplementação, pois a sua produção no 
organismo é insuficiente face às necessidades metabólicas. Desempenha diversas funções 
no organismo, dentre as quais a proteção dos músculos de lesões por esforço excessivo. Isso 
ocorre através da promoção da síntese de proteínas e também através da redução do 
catabolismo protéico. Assim, a L-valina é distribuída pelos tecidos que dela necessitam 
através da circulação sanguínea. Apesar de existir uma maior concentração de L-valina na 
musculatura esquelética, este aminoácido também pode ser encontrado no cérebro e nos 
rins. Ela também é ideal para atuar no sistema nervoso, combatendo o estresse, na melhora 
do sistema imunológico e no tratamento de complicações na vesícula biliar e do fígado. 
 
L-Leucina: Consegue ser metabolizada pelo nosso corpo para a produção de energia no 
momento em que os músculos estão fadigando. A Leucina é um aminoácido cetogênico, ou 
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seja, não é convertido em glicose, e sim em ácidos graxos ou corpos cetônicos através da 
degradação do acetil-CoA. A Leucina também é muito eficiente para promover a secreção de 
insulina, já que estimula o pâncreas a produzir esse hormônio que é altamente 
anabólico. Isso faz da Leucina um agente anabólico, ou seja, ajuda na manutenção da 
musculatura e no ganho de massa muscular. Vários estudos vêm confirmando o efeito 
anabólico da L-leucina. Ela apresenta um efeito regulador, seja estimulando a construção de 
novas proteínas ou inibindo a destruição delas. Algumas pesquisas também mostram a 
capacidade que esse aminoácido tem de construir tecido muscular sem a presença de 
gordura nele. Além disso, vários marcadores utilizados para identificar o estresse muscular, 
como a degradação protéica se mostraram reduzidos quando há a suplementação com 
leucina. 
 
INDICAÇÕES 

 Estimulante do Sistema Nervoso Central; 

 Estimula secreção da Insulina (glicose nos músculos); 

 Melhora a função hepática; 

 Estimula o ganho de massa muscular; 

 Melhora a contração e condicionamento; 

 Recupera a fadiga. 
 

EFEITOS COLATERAIS 
 

 Náuseas; 

 Dores de cabeça. 
 

INTERAÇÃO MEDICAMENTOSA 
 

 Medicamentos para diabetes; 
 Medicamentos para Parkinson; 
 Corticosteróides; 
 Hormônio da tireóide; 
 Proglicem (diazoxida) 
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